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Introdução: Tricomoníase é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) causada pelo
parasita Trichomonas vaginalis, sendo um patógeno responsável pela Infecção causada
pelo protozoário Trichomonas vaginalis. Tal patógeno possui período de incubação de 5 a
28 dias. A transmissão ocorre por meio de relações homem – mulher ou mulher-mulher,
apresentando  sintomas  em  mulheres,  como  corrimento  amarelo,  esverdeado  ou
acinzentado, com mau cheiro e dores ao urinar ou ter relações sexuais afetando órgãos
como vagina e colo do útero; e, nos homens, além da dor ao urinar, pode causar lesões,
com  secreção  e  irritação,  principalmente  no  pênis.  Objetivo:  Abordar  sobre  a
apresentação relacionada a Tricomoníase, segundo o componente curricular intitulado
“Introdução a Epidemiologia”, da Universidade do Estado do Pará(UEPA). Relato de
Experiência: No período de junho de 2022 foi realizado, na UEPA, apresentação oral
sobre a Tricomoníase, utilizando como ferramenta metodológica a exposição de slide e
linguagem verbal. Os dados apresentados foram coletados no Datasus e Scielo, no qual
auxiliou no debate sobre a temática no tempo de 30 minutos. Desse modo, no Pará foram
registrados  13  casos,  de  1996  a  2020.  Além  disso,  foi  apresentando  medidas  de
prevenção  contra  a  doença  e  a  importância  da  utilização  correta  de  preservativo
masculino e feminino, como também a relevância de exame de rotina. Conclusão: Pode-
se constar, a partir da experiência, que esse problema de saúde é um agravante que
auxilia na infecção por doenças oportunistas no que tange as ISTs. Tal agravo, necessita
da educação sexual e a realização de exames periódicos, bem como orientações do uso
correto de preservativos, acompanhamento e tratamento dos parceiros envolvidos mesmo
sem sinais e sintomas, a fim do diagnóstico precoce. Em suma, é crucial o papel do
profissional sanitarista no âmbito da vigilância, a fim de constar o planejamento para
intervenções e políticas públicas para reduzir a incidência e prevalência dos casos da
doença.
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